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Não tá fácil 
pra ninguém.

Será?
Infelizmente, mais uma vez tra-

taremos neste editorial sobre as 
mazelas que afligem o País. Mais 
recentemente, estamos acompa-
nhando os inúmeros fatos que vêm 
à tona envolvendo o BNDES - Ban-
co Nacional de Desenvolvimento, 
que deveria, como o próprio nome 
diz, favorecer o desenvolvimento 
de empreendimentos brasileiros, 
indistintamente.

Mas não é isso que vemos no 
dia a dia. As dificuldades que mi-
cro e pequenas empresas enfren-
tam para encontrar uma solução 
viável para seus negócios, proje-
tos e sonhos contrasta com o fa-
vorecimento descabido de outras, 
transformando-as em conglome-
rados internacionais, enriqueci-
dos com dinheiro público e forta-
lecendo o mercado da compra de 
votos, do suborno, do caixa dois e 
de tudo que há de mais repugnante, 
mas também abundante, na políti-
ca nacional.

É com sacrifício que muitas em-
presas nesse Brasil sobrevivem. É 
com pesar que muitas fecham suas 
portas, aumentando os índices de 
desemprego e da miséria. Conse-
quentemente, também, os da vio-
lência. É com revolta que os em-
presários de bem estão recebendo 
cada denúncia, cada noticiário. De-
cididamente, há muito o que mudar. 
Temos um caminho longo e árduo 
pela frente.

Felipe Terrezo

Nova decisão da justiça garante que
balanças em farmácias não precisam
ser fiscalizadas pelo Inmetro

As balanças disponíveis gratuita-
mente nas farmácias para uso do pú-
blico não estão sujeitas à fiscalização 
periódica do Instituto Nacional de Me-
trologia, Qualidade e Tecnologia (In-
metro). Essa foi a decisão tomada pela 
Segunda Turma do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) ao negar, por unanimida-
de, recurso no qual o Inmetro buscava 
o reconhecimento da legitimidade da 
fiscalização e da cobrança de taxas de 
verificação dos equipamentos de peso 
corporal.

O recurso do Inmetro era contra 
acórdão do Tribunal Regional Federal 
da 3ª Região (TRF3) que havia deci-
dido que as balanças oferecidas para 
uso gratuito do público pelas farmá-
cias, justamente por não integrarem 
sua atividade econômica, não estão 
sujeitas à fiscalização do instituto.

Publicação Oficial do Sincofarma-Rio - Junho de 2017- Presidente: Felipe Terrezo - Assessoria de Imprensa/Projeto Grá-
fico: Grupo Letra Comunicação - Adriane Lopes - MTb 17195 - Sede: Av. Almirante Barroso, 2 - 16º andar, Centro, Rio 
de Janeiro - RJ, CEP: 20031-000 - Tel.: (21) 2220-8585 - Acesse: www.sincofarma-rj.org.br - EXPEDIENTE - Presidente: 
Felipe Terrezo; 1º Vice-presidente: Ricardo Valdetaro de Moraes; 2º Vice-presidente: Denilson Pedrosa Lisbôa; 1º Secre-
tário: Josué Firmino da Silva; 2º secretário: Michael Mandarino; 1º Tesoureiro: Joaquim Pereira Fernandes; 2º tesoureiro: 
Wilson Júnior da Cruz; Suplentes da Diretoria: José Urias Gonçalves, Paulo Libório, Verbena Carvalho, Sérgio Giro, José 
Corrêa da Motta, Ana Flavia Dodl Fernandes, Taísa Dorvillê Costa Abreu; Conselho Fiscal: Francisco Veras Magalhães, 
Marcelo Augusto Sampaio, Luiz Carlos de Souza; Suplentes do Conselho Fiscal: Fabio Antônio Pinto de Souza, Carlos 
Alberto Adamoli, Leandro Pereira de Souza; Fecomércio – Titulares: Felipe Antônio Terrezo e Luis Carlos Caspary Marins; 
Suplentes: Joaquim Pereira Fernandes e Ricardo Valdetardo de Moraes. Tiragem: 2.500 exemplares - Publicação mensal

SINCOFARMA-RIO - JUNHO 2017 EDITORIAL

Cortesia
O ministro relator da matéria, Herman Benjamin, destacou em seu 

voto que o poder de polícia do Inmetro para fiscalizar a regularidade de 
balanças visa a preservar precipuamente as relações de consumo, sendo 
imprescindível verificar se o equipamento objeto de aferição é essencial 
ou não à atividade mercantil.

No caso das farmácias, observou o ministro, as balanças não se in-
tegram à atividade econômica, pois são oferecidas aos clientes como 
cortesia, conforme consignou o TRF3. “Logo, não há falar em aferição 
periódica pelo Inmetro e, menos ainda, em possibilidade de autuação 
por eventual irregularidade nesse tipo de balança”, concluiu Benjamin.
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“O autoteste será mais uma tecno-
logia de triagem do HIV e vai facilitar as 
pessoas que têm dúvidas a buscarem 
um possível diagnóstico reservadamen-
te, mas terão que buscar um confirmató-
rio se necessário. Não como questão de 
eficácia do produto, e sim de um novo 
comportamento e praticidade”, analisa 
Márcio Villard, coordenador de projetos 
do Grupo Pela Vidda-RJ e do projeto de 
testagem rápida do HIV com amostra de 
fluído oral “Rio Stop Aids”. O Grupo Pela 
Vidda trabalha pela valorização, integra-
ção e dignidade do doente de Aids e foi 
fundado em 1989, pelo escritor Herbert 
Daniel. Trata-se do primeiro grupo funda-
do no Brasil por pessoas vivendo com HIV 
e Aids, seus amigos e familiares.

A infectologista do Hospital SEPA-
CO, em São Paulo, Ariane Melaré Ramos 
dos Santos (CRM 149757–SP), também 
vê com positividade a autotestagem. Se-
gundo ela, uma das maiores preocupa-
ções dor órgãos mundiais, responsáveis 
pelo controle de HIV/Aids, é o desconheci-
mento da infecção por parte da população. 
Esse desconhecimento levaria ao atraso 
na procura pelo tratamento, ao avanço da 

doença a estágios mais graves e ao au-
mento da transmissão e do número de no-
vas infecções.

A médica reforça que o teste possibi-
lita o diagnóstico precoce e rápido da in-
fecção, além de ser facilmente executável, 
auxiliando na procura precoce de um ser-
viço de saúde na qual ele poderá iniciar o 
tratamento. “Os contras seriam que este é 
um teste de triagem, portanto, o diagnós-
tico deve ser confirmado com outros tes-
tes. Além disso, o resultado negativo não 
exclui a infecção, uma vez que há a janela 
imunológica (período em que o indivíduo 
já está infectado, porém não consegui-
mos detectar no exame). Nesse sentido, 
há a orientação de repetí-lo em 30 dias e, 
caso novamente negativo, repetí-lo outra 
vez em 30 dias”, esclarece.

A preocupação de Márcio Villard, do 
GPV, passa pela informação. “Quem de-
cidir fazer o autoteste acredito que deverá 
ter algum canal de comunicação para ti-
rar dúvidas ou buscar apoio. O aconselha-
mento pré e pós são super importantes 
e fundamentais, mas quem faz teste em 
laboratório particular não tem aconselha-
mento e pega o resultado pela internet e 

é o mesmo dilema. Acho importante que 
se faça o debate com a sociedade civil e 
avalie a forma de comercializar o autotes-
te, talvez seja necessário algum procedi-
mento de informação antes de vender. Não 
é uma questão tão simples como comprar 
preservativos. É necessário que as farmá-
cias possam repassar alguma orientação, 
principalmente para os mais jovens”, ex-
plica o coordenador.

A infectologista Ariane Melaré tam-
bém acredita que a informação é impor-
tante. “Assim como outros testes e me-
dicações, as farmácias devem atentar 
para o esclarecimento de dúvidas quan-
to à técnica para execução do teste, além 
das orientações que também estarão em 
bula, tais como, janela imunológica, como 
proceder a depender do resultado do teste, 
etc. Sempre importante, também, orientar 
o usuário a procurar o serviço de saúde 
mais próximo, caso necessário. Além dis-
so, a recomendação da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) é que o fa-
bricante priorize a criação de um canal de 
comunicação telefônico, todos os dias, 24 
horas por dia, para orientações aos usu-
ários do teste, além de incluir também na 

Teste de farmácia para HIV recebe registro da Anvisa.
Preparado para vender?

O primeiro autoteste para triagem do HIV no Brasil foi registrado pela Anvisa, no dia 15 de maio. O produto,
que pode ser vendido em farmácias e drogarias de todo o Brasil, conforme a RDC 52, de novembro de 2015,
é destinado ao público em geral e recebeu o nome de Action, da empresa Orangelife Comércio e Indústria.
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bula o Disque Saúde 136, serviço do Mi-
nistério da Saúde para solucionar dúvidas 
dos usuários”, acrescenta a médica.

Como funciona o autoteste
O teste Action traz o dispositivo de 

teste, um líquido reagente, uma lanceta 
(específica para furar o dedo), um sachê 
de álcool e um capilar (um tubinho para 
coletar o sangue). De acordo com a do-
cumentação do processo de registro do 
produto, o teste funciona com a coleta de 

gotas de sangue, semelhante aos testes 
já existentes para medição de glicose por 
diabéticos.

O resultado aparece na forma de li-
nhas que indicam se há ou não presença 
do anticorpo do vírus HIV. A presença do 
anticorpo mostra que a pessoa foi exposta 
ao vírus que provoca a Aids. O resultado 
leva de 15 a 20 minutos para ficar pronto. 
O teste funciona para os dois subtipos do 
vírus que provocam a Aids.

De acordo com o Boletim Epide-
miológico - Aids e DST de julho de 2015 
a junho de 2016: 

De 2007 até junho de 2016, foram 
notificados no Sinan (Sistema de In-
formação de Agravos de Notificação) 
136.945 casos de infecção pelo HIV 
no Brasil.

Segundo sexo, nesse mesmo pe-
ríodo, foi notificado um total de 92.142 
casos em homens e 44.766 casos em 
mulheres. 

No período de 2007 a 2016, no 
que se refere às faixas etárias, ob-
servou-se que a maioria dos casos 
de infecção pelo HIV encontra-se nas 
faixas de 20 a 34 anos, com percen-
tual de 52,3% dos casos. 

Com relação à escolaridade, no 
mesmo período, observou-se um ele-
vado percentual de casos ignorados 

(25,0%), o que dificulta uma melhor 
avaliação dos casos de infecção pelo 
HIV relativos a esse item. 

Os casos de infecção pelo HIV re-
gistrados no Sinan de 2007 a 2015 em 
indivíduos maiores de 13 anos de ida-
de, segundo a categoria de exposição 
verifica-se que entre os homens, em 
2015, 50,4% dos casos tiveram ex-
posição homossexual, 36,8% hete-
rossexual e 9,0% bissexual; entre as 
mulheres, nessa mesma faixa etária, 
observa-se que 96,4% dos casos se 
inserem na categoria de exposição he-
terossexual. 

No período de 2000 até junho de 
2016, foram notificadas 99.804 ges-
tantes infectadas com HIV. 

O Brasil tem registrado, anualmen-
te, uma média de 41,1 mil casos de Aids 
nos últimos cinco anos. 
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O autoteste aprovado pela Anvi-
sa demonstrou sensibilidade e efetivi-
dade de 99,9%. Porém, o produto só 
é capaz de indicar a presença do HIV 
30 dias depois da exposição, a chama-
da janela imunológica, segundo relatou 
a agência.

Esse período de um mês é o tem-
po que o organismo precisa para pro-
duzir anticorpos em níveis que o auto-
teste consegue detectar. Se uma nova 
situação acontecer após esse período, 
um novo teste precisa ser feito, respei-
tando o prazo necessário para detecção 
e as confirmações necessárias.

Se o resultado for negativo, a reco-
mendação é que o teste seja repetido 30 
dias depois do primeiro teste e outra vez 
depois de mais 30 até completar 120 
dias após a primeira exposição.

Se o resultado for positivo, o pacien-
te deve procurar um serviço de saúde 
para confirmação do resultado com 
testes laboratoriais e encaminhamento 
para o tratamento gratuito adequado, se 
for necessário. Segundo a infectologis-
ta Ariane Melaré, “o paciente deve pro-
curar o serviço de saúde mais próximo, 
tanto as Unidades Básicas de Saúde, 
quanto os próprios serviços especiali-
zados (SAEs, CRTs, etc), para que seja 
orientado quanto ao diagnóstico defini-
tivo, seja acolhido e preparado para o 
início do tratamento”.

Informações 
importantes 

para a farmácia 
e os pacientes

DADOS DO HIV/AIDS NO BRASIL

Ministério da Saúde - Secretaria de Vigilância em Saúde - 
Departamento de DST, Aids e Hepatites Virais 

Telefone: (61) 3306-7001 l Disque Saúde - 136
e-mail: aids@aids.gov.br l site: www.aids.gov.br
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Se você tem fome de ajudar,  
faça parte da nossa 
rede de solidariedade.
No Rio de Janeiro desde 2000, o Banco Rio de Alimentos atua no combate 
à fome e ao desperdício utilizando uma receita de sucesso: recolhe produtos 
alimentícios não comercializáveis nas empresas doadoras parceiras e entrega 
em instituições sociais, que os utilizam no preparo de suas receitas.

Uma verdadeira rede de solidariedade unindo doadores, instituições 
sociais, voluntários e apoiadores, que dividem o mesmo ideal para 
multiplicar a esperança, a cidadania e o desenvolvimento social.

Para ser um voluntário ou doador do  
Banco Rio de Alimentos, ligue 0800 022 2026.

Eu contribuo com minha ação voluntária e o Banco Rio de Alimentos  
me proporciona a alegria e a satisfação por estender a mão ao meu próximo  
com a oportunidade de doar algumas horas em prol daqueles que estão em 
vulnerabilidade social. As instituições recebem também a minha dedicação, 
o meu amor e respeito, impregnados nos alimentos que manipulo.

Anneti de Oliveira Cavalcanti, há 9 anos  
voluntária do Banco Rio de Alimentos.

UM PROGRAMA
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Gosta de teatro? O Sincofarma-Rio 
acaba de fechar parceria com a Smille 
Comunicação e Entretenimento, res-
ponsável por diversos espetáculos te-
atrais em cartaz no Rio. 

O convênio cultural oferece descon-
tos de até 50% nos ingressos, mediante 
apresentação, na bilheteria, do último 
boleto bancário da mensalidade com o 
Sindicato quitado. A promoção é válida 
para o associado e um acompanhante. 
Todos os meses divulgaremos os dife-
rente espetáculos em cartaz, em diver-
sos locais.

Sindicato
fecha parceria
cultural para
descontos em
espetáculos

Crimes Delicados (Teatro dos 4 - Shopping da Gávea) - Com texto de José Antônio de Souza e direção de Marcus 
Alvisi, o espetáculo convida o público a mergulhar num ambiente de humor e suspense até o limite. Os sentimentos 
são os fios condutores da peça que envolve a articulação de um crime e o abuso de poder. A peça trata da violência 
implícita no subconsciente do ser humano que o torna capaz de articular os interesses mais obscuros, inclusive o 
desejo de matar.

O espetáculo vai até 22/06. Todas as terças, quartas e quintas-feiras, às 21h. Ingressos por R$25,00 
nas terças e quartas e R$30,00 nas quintas (o valor original é R$60,00 e R$70,00, respectivamente).

Agora, 
em cartaz:
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Farmácia pode fazer diferente? Não 
só pode como deve. Exemplo disso é a 
Officilab, empresa que completou, em 
2017, trinta anos no mercado de ma-
nipulação e que decidiu ir muito além 
dos medicamentos, como conta a far-
macêutica/coordenadora de Marketing, 
Fernanda Braga:

Conte-nos um pouco mais sobre a 
empresa.

A Officilab é uma das mais tradicionais 
no ramo. Hoje contamos com oito unida-
des físicas, em diversos bairros do Rio de 
Janeiro, e mais um teleatendimento que 
cobre todo o Município do Rio de Janeiro. 
Somos uma empresa inovadora, sempre 
em busca de novos ativos e formas farma-
cêuticas diferenciadas para atender dire-
tamente o nosso cliente final, melhorando 
a adesão ao tratamento. A Officilab dispõe 
de laboratórios em todas as unidades em 
cumprimento à legislação vigente e conta 
com o que há de mais atual em equipa-
mentos, visando o controle da qualidade 
de nosso medicamento.

Mas a empresa vai além dos 
medicamentos, não é?

Somos proprietários da marca de 
suplementos HealthLine, que conta com 
uma gama de produtos que buscam pre-
venção de patologias e melhora da quali-

OFFICILAB se destaca com linha de suplementos
e roupas com fotoproteção

A estimativa para o Brasil, biê-
nio 2016-2017, segundo o Instituto 
Nacional de Câncer - INCA, aponta 
a ocorrência de cerca de 600 mil 
casos novos de câncer. Destes, 
aproximadamente 180 mil serão de 
câncer de pele não melanoma.

dade de vida de nossos clientes. Temos 
também duas franquias da UV Line, uma 
marca de roupas e acessórios com fo-
toproteção solar.

Os produtos foram desenvolvidos pela 
empresa ou são terceirizados?

São terceirizados.

Com relação às roupas, quantas peças 
são disponibilizadas para venda? Além 
da loja física, fazem vendas on-line?

São disponibilizadas de quatro a de-
zesseis mil peças, variando de acordo 
com a época do ano. E sim, fazemos 
vendas on-line.

Quanto representa no faturamento total 
a venda desses produtos? Tem planos de 
expansão nessa área, um outro projeto 
em vista, neste estilo?

O faturamento está diretamente liga-
do à época do ano, mas gira em torno de 
2%. Temos sim outro projeto em vista, 
mas em outro estilo.
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O Prefeito Marcelo Crivella sancionou o Projeto de Lei nº 1318, de 2015, de autoria do vereador Eliseu Kessler, que 
autoriza a colocação de máquinas de autoatendimento bancário em farmácias e drogarias.

A Lei nº 6.190, de 2 de junho de 2017 liberou o serviço para todo o varejo farmacêutico do Município do Rio. A nova 
norma entrou em vigor na data de sua publicação.

O Decreto Estadual nº 46.006, foi 
publicado no DOE do dia 31 de maio de 
2017, dispondo sobre adoção de medi-
das de desburocratização para abertura 
de empresas no âmbito do Estado do Rio 
de Janeiro. A medida impõe o prazo de 
três dias úteis após o protocolo para a 
legalização de novos empreendimentos. 
Acompanhe a íntegra:

Art. 1º - Fica a Junta Comercial do 
Estado do Rio de Janeiro - JUCERJA, au-
torizada a adotar as medidas necessá-
rias para que os processos de abertura 
de empresas, no âmbito do Estado do 
Rio de Janeiro, ocorram em até 3 (três) 

dias úteis do protocolo regular de aber-
tura de empresas, sem prejuízo do exa-
me das formalidades legais.

Art. 2º - Fica a Secretaria Estadu-
al de Fazenda e Planejamento - SEFAZ, 
autorizada a adotar as medidas neces-
sárias para simplificar o processo de le-
galização e inscrição estadual de em-
presários e sociedades empresariais, 
em função do risco da atividade eco-
nômica, consideradas de baixo risco, 
para que o prazo de inscrição estadual 
via DOCAD não seja superior a 5 (cinco) 
dias úteis, no âmbito do Município do 
Rio de Janeiro. Parágrafo Único - Não 

estão sujeitas a este prazo, empresas 
que exerçam atividade vinculada à área 
de petróleo, combustíveis, lubrificantes 
e aditivos em geral, envolvendo a extra-
ção, industrialização, comercialização 
e transporte desses produtos, além de 
outras atividades que venham a ter tra-
tamento diferenciado por ato da SEFAZ, 
tais como as de fumo.

Art. 3º - Este Decreto entrará em vi-
gor na data de sua publicação, revoga-
das as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 2017

LUIZ FERNANDO DE SOUZA

Nova Lei libera autoatendimento bancário
em farmácias e drogarias 

Governo do Estado adota medidas para a
desburocratização da abertura de empresas no Rio
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Tudo o que você precisa para aumentar a rentabilidade
do seu negócio.
Nova Rede Drogarias. Vivendo o agora, construindo o futuro.

Venha para a Nova Rede Drogarias!

Programa de descontos com Cartão Fidelidade

Negociações comerciais com os maiores fabricantes, fornecedores e laboratórios

Melhores taxas e custos com as operadoras de cartões de crédito e sistemas de gestão

Encarte mensal

Comunicação visual padronizada

Planejamento individualizado de Marketing

Ferramentas de gestão desenvolvidas pela Febrafar 
(a maior Federação de farmácias independentes do Brasil)

Disponibilização de ferramentas operacionais de gestão

Estudo e acompanhamento de indicadores

Revista customizada personalizada

Ações e eventos promocionais

Assistência contábil, jurídica e farmacêutica

Linha de produtos de marca própria

Página virtual exclusiva

Divulgação em mídias sociais

Investimos em estruturação, divulgação e qualificação
e disponibilizamos para nossos licenciados os seguintes facilitadores:

E muito mais!

Tudo o que você precisa para aumentar a rentabilidade

Nova Rede Drogarias. Vivendo o agora, construindo o futuro.

Av. Pastor Martin Luther King Jr., 126 - Del Castilho - Nova América Offi ces - T. 2.000 - Sl. 519
www.novarededrogarias.com.br        comercial@novarededrogarias.com.br         (21) 99144-4186
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VENDO
FARMÁCIA 
com 44 anos 

no local. 
ROCHA MIRANDA - 

SEM PASSIVO.

CONTATO 
SR. JOÃO 

TEL.: 9.8581-4841/ 
2471-2685

VENDO  
FARMÁCIA COM  
MANIPULAÇÃO

ALOPÁTICA E 
HOMEOPÁTICA

PONTO NOBRE DE  
BONSUCESSO.  

A MAIS TRADICIONAL,  
FUNDADA EM 1938.  

AFE E AE EM DIA  
E SEM PASSIVO.  

MONTAGEM ÍMPAR.

INFORMAÇÕES COM  
SR. RUY MARINS 
TEL.: 2560-3634 / 

2270-0015

A Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) realizou, no dia 17 de maio, em 
Brasília, sua primeira reunião do ano, 
com a presença do presidente do Sin-
cofarma-Rio, Felipe Terrezo. A convite 
do coordenador da Câmara Brasileira 
de Produtos Farmacêuticos (CBFar-
ma) e presidente da Fecomércio/MG, 
Lázaro Luiz Gonzaga, o vice-presiden-
te da CNC e presidente da Fecomércio/
SE, deputado Laércio Oliveira, abriu os 

trabalhos destacando as recém apro-
vadas modificações que repercutiram 
no meio empresarial, como a Reforma 
Trabalhista e a Lei de Terceirização (Lei 
13.429/2017). 

Também estiveram em pauta o 
acompanhamento legislativo de vários 
projetos, a desoneração dos medica-
mentos e uma homenagem ao presi-
dente da ABCFARMA, Sr. Pedro Zidoi, 
por sua dedicação e trabalhos presta-
dos ao comércio farmacêutico.

Reunião da CNC, após discutir vários 
assuntos, homenageia o presidente 
da ABCFARMA, Pedro Zidoi

SINCOFARMA-RIO - JUNHO 2017REUNIÃO
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Mesmo após a ABCFARMA, em 
2014, ter ingressado com uma ação 
contra o Conselho Federal de Farmá-
cia - CFF e conseguido liminar desobri-
gando suas associadas de possuírem 
e obterem o Certificado de Regulari-
dade Técnica, o documento foi listado 
como exigência para efeito de habilita-
ção e renovação no Programa Farmácia 
Popular do Brasil - Aqui Tem Farmácia 
Popular. 

Diante de tal fato, a Associação im-
petrou imediatamente um mandado de 
segurança contra a Coordenação do 
Programa, afinal, segundo o advogado 
da entidade, Rafael Oliveira Espinhel, 
“o certificado é um documento criado 
por meio de resolução pelo CFF e en-
tende-se que não há lei que dê legiti-
midade ao mesmo”. Ele acrescenta que 
já houve sentença favorável no manda-
do e a não exigência de sua apresenta-
ção para efeito de renovação no PFPB 

Conforme já publicado em nossa última edição, a reno-
vação das farmácias credenciadas no Programa Farmácia 
Popular do Brasil– Aqui Tem Farmácia Popular vai até o 
dia 31 de julho de 2017.

Para efetuar a renovação, o responsável legal da farmá-
cia ou usuário(s) autorizado(s) deverá acessar o portal no 
endereço www.caixa.gov.br/farmaciapopular, acessar o 
Sistema Farmácia Popular - SIFAP com o Número de Iden-
tificação Social - NIS e senha do Cartão do Cidadão ca-
dastrada na agência CAIXA, e providenciar a atualização 
do cadastro no referido portal (tanto da matriz quanto da 
filial, se for o caso) utilizando a opção “Credenciamento”, 
“Renovar Cadastro”.

A farmácia que não possuir o número de identifica-

ção necessário ou não está conseguindo acessar o SI-
FAP, deverá se dirigir até a Agência CAIXA onde se en-
contra o cadastro da empresa e rever os procedimentos 
para acesso, devendo atentar para a atualização dos seus 
dados cadastrais.

Em seguida, a farmácia receberá mensagem eletrô-
nica informando a documentação que deverá ser apre-
sentada na Agência CAIXA onde se encontram os docu-
mentos apresentados anteriormente, quando do primeiro 
credenciamento.

ABCFARMA consegue sentença favorável contra 
exigência do Certificado de Regularidade Técnica 
para renovação do Aqui Tem Farmácia Popular

SINCOFARMA-RIO - JUNHO 2017 LEGISLAÇÃO

contempla os associados da ABCFAR-
MA e de sindicatos filiados, como o 
Sincofarma-Rio. A decisão foi da Juí-
za de Direito Daniele Maranhão Costa, 
da 5ª Vara Federal da Seção Judiciária 
do Distrito Federal, reconhecendo a ile-
galidade da exigência do documento.

Dr. Rafael Oliveira explica que, 
quando da renovação, o empresário 
terá que comprovar o vínculo associa-
tivo para usufruir da decisão. Para tal, 
é necessário entrar em contato com o 

Sincofarma-Rio e obter, junto a ABC-
FARMA o Termo de Declaração de As-
sociado. Orientando ainda que “em ca-
sos de fiscalização ou de renovação de 
licença junto às vigilâncias sanitárias, 
se for exigido o certificado, o associado 
deve apresentar cópia da liminar obtida 
em face do Conselho Federal de Far-
mácia e que está em vigor”. A cópia da 
liminar e da sentença contra a Coor-
denação do PFPB estão disponíveis na 
Sede do Sincofarma-Rio.
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Não é preciso ir muito longe nos sites de busca para 
descobrir uma enxurrada de notícias em que o tema é 
ASSALTO EM FARMÁCIA, por todo o País. Em Bauru, 
interior de São Paulo, por exemplo, a polícia aponta o 
varejo farmacêutico como o novo “filão” para os bandi-
dos. Segundo o Comandante da 1ª Companhia, o capitão 
Bruno de Oliveira, o fluxo de caixa, o expediente esten-
dido e a desatenção estão transformando as farmácias 
em alvo fácil.

O Instituto de Segurança Pública, responsável por rea-
lizar pesquisas e divulgar estatísticas sobre a violência no 
Estado não traz dados específicos sobre o varejo farma-
cêutico, mas já foi alardeado pela mídia que 2017 come-
çou com um grande desafio na segurança pública já que 
o número de roubos, no ano passado, foi o maior em 15 
anos, mais de 116 mil registros em todo o Rio de janeiro.

Esse índice reúne ocorrências em ônibus, ataques a 
pedestres e roubo de celulares. Foram, em média, dez mil 
casos por mês ou um novo roubo a cada quatro minutos. 
O índice de 2016 foi quase 50% maior que o registrado 
no mesmo período do ano anterior.

O que acontece dentro das lojas é claro reflexo do que 
está acontecendo nas ruas e também nas estradas. O au-
mento do roubo de cargas, inclusive de medicamentos, 
gerou a cobrança de uma taxa extra para as empresas que 
contratam serviços de transportadoras que atuam no Rio. 
A batizada de Taxa de Emergência Excepcional (Emex) 
foi instituída exclusivamente na capital fluminense que 
vive grave crise na segurança e vê os índices deste tipo 
de crime dispararem: aumento de 180% em quatro anos.

A Emex foi instituída no Rio em março. Segundo a As-
sociação Nacional do Transporte de Cargas e Logística 
(NTC), a taxa é prevista para “regiões que se encontram 
em estado de beligerância”. Prevê a cobrança de R$ 10 por 
fração de 100 kg de carga, mais um percentual do valor 
da carga que varia de 0,3% a 1,0%. Segundo o vice-presi-
dente da NTC, Urubatan Hellou, a Emex aumenta, em mé-
dia, cerca de 1,5% o valor de cada produto transportado.

O percentual se soma à Taxa de Gerenciamento de 
Risco (Gris), que já é embutida em todo o país para cobrir 
os custos com a segurança. “A Gris é padrão, cobrada em 
todos os estados, e é usada para cobrir os custos com 
seguro de carga, escolta, entre outros. Ela já é cobrada 
há muito tempo”, destacou Hellou ao G1.

“Daqui a pouco vai começar a faltar remédios nas far-
mácias do Rio”, afirmou Urubatan Hellou, destacando que 
mesmo com a cobrança da Emex algumas transportado-
ras estão recusando o transporte de cargas para a região.

Violência novamente se volta contra as farmácias 
em todo o País

SINCOFARMA-RIO - JUNHO 2017VIOLÊNCIA
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(21) 3418-3800  

contato@expopharma.com.br

facebook.com/expopharmarj

www.expopharma.com.br

GARANTA JÁ O SEU ESTANDE!
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